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Resumo

A sustentabilidade nas práticas do setor de seguros se tornou 
uma demanda indispensável após a implementação dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) pela 
ONU em 2015. Este artigo teve como objetivo analisar o 
desenvolvimento tecnológico no setor de seguros sob a 
perspectiva dos ODS, identiicando tendências e oportunidades 
que promovam práticas sustentáveis. Metodologicamente, 
trata-se de uma revisão sistemática da literatura, utilizando 
artigos cientíicos obtidos na base Scopus e tratados por 
meio do software Biblioshiny, resultando na análise de 331 
artigos, 36 revisões e 2.055 palavras-chave, com destaque para 
economia ambiental, assistência médica, mudanças climáticas 
e inanças verdes. A prospecção tecnológica foi realizada 
na base de patentes do Escritório Europeu de Patentes, 
via Orbit®, abrangendo 58.861 patentes. Os resultados 
indicam um crescente interesse em seguros sustentáveis 
e no potencial das tecnologias emergentes para o setor.  
Conclui-se que a colaboração internacional e o investimento 
em P&D são essenciais para enfrentar desaios e promover um 
desenvolvimento sustentável e inclusivo no setor de seguros.
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Abstract

Sustainability in insurance sector practices has become an 
essential demand following the implementation of the United 
Nations Sustainable Development Goals (SDGs) in 2015. 
This article aims to analyze technological development in 
the insurance sector from an SDG perspective, identifying 
trends and opportunities that promote sustainable practices. 
Methodologically, it is a systematic literature review, using 
scientiic articles obtained from the Scopus database and 
processed through the Biblioshiny software, resulting in the 
analysis of 331 articles, 36 reviews, and 2,055 keywords, 
with a focus on environmental economics, healthcare, climate 
change, and green inance. Technological prospecting was 
conducted in the European Patent Oice’s patent database 
via Orbit®, covering 58,861 patents. The results indicate a 
growing interest in sustainable insurance and the potential 
of emerging technologies for the sector. It concludes that 
international collaboration and investment in R&D are 
essential to address challenges and promote sustainable and 
inclusive development in the insurance sector.

Keywords: SDG; Technological Innovation; Insurance.
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1 Introdução

O impacto da tecnologia e o modo organizacional 
da sociedade diante dos recursos naturais podem ser 
aperfeiçoados para contribuir harmonicamente com o 
avanço econômico (Silva; Silva; Pereira, 2022). Em 2015, 
a Organização das Nações Unidas (ONU) estabeleceu 
uma agenda global ambiciosa, mas de bom senso, 
conhecida como Agenda 2030, que inclui 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), visando guiar 
os esforços de desenvolvimento em todo o mundo. Entre 
esses objetivos, destaca-se a necessidade de alinhar as 
práticas empresariais, incluindo o setor de seguros, com 
os princípios de sustentabilidade e de desenvolvimento 
sustentável.

Com exemplos mais concretos, podem ser mencionados 
estudos que abordam elementos contratuais, condições 
de crescimento e comportamento anômalo de sinistros no 
seguro agrícola dos EUA (Park; Goodwin; Zheng, 2020); 
o impacto de mecanismos formais de transferência de risco 
climático na aversão ao risco, com evidências empíricas da 
Etiópia rural (Haile; Nillesen; Tirivayi, 2020); estudos sobre 
o ODS-3 e instrumentos de financiamento na Áustria e na 
Ucrânia, com desafios e perspectivas (Situm et al., 2021); 
o ODS-14 e a subida do nível do mar e suas implicações no 
desenvolvimento do turismo costeiro em Cidade do Cabo, 
África do Sul (Dube; Nhamo; Chikodzi, 2021); e o ODS-
1, que aborda os benefícios da ação coletiva e o papel das 
organizações de proteção social de produtores florestais 
(Tirivayi et al., 2018).

Lançados na conferência de Desenvolvimento 
Sustentável de 2012, os Principles for Sustainable Insurance 

(PSI) – Princípios para Seguro Sustentável – desenvolvidos 
pela United Nations Environment Programme – Finance 
Initiative (UNEP-FI), que serve de guia para como a 
indústria de seguros deve se portar com relação aos riscos 
e às oportunidades sociais, de governança e meio ambiente 
(UNEP-FI, 2021):

O seguro sustentável é uma abordagem estratégica em 
que todas as atividades da cadeia de valor do seguro, 
incluindo as interações com as partes interessadas, 
são realizadas de forma responsável e voltada 
para o futuro, identificando, avaliando, gerindo e 
monitorando riscos e oportunidades associados a 
questões ambientais, sociais e de governo. Os seguros 
sustentáveis visam reduzir riscos, desenvolver soluções 
inovadoras, melhorar o desempenho empresarial e 
contribuir para a sustentabilidade ambiental, social e 
econômica (UNEP-FI, 2024, tradução dos autores).

A UNEP-FI (2024) descreve os quatro princípios para 
o seguro sustentável, os quais fazem parte do critério de 
indústria de seguros dos índices de sustentabilidade Dow 
Jones e FTSE4Good (FTSE Russell, 2016). O primeiro 
princípio discorre sobre a importância de embutir na tomada 
de decisões problemas sociais e de governo relevantes 
para o negócio de seguros. Existe um guia que traça 
direcionamentos importantes no que se refere à estratégia da 
empresa, à gestão de risco e subscrição, ao desenvolvimento 
de produto e serviço, à gestão de sinistros, vendas e 
marketing e à gestão de investimento. O segundo princípio 
traz o trabalho em conjunto entre clientes e parceiros de 
negócios para elevar a consciência de questões sociais, de 
governo e do meio ambiente, considerando dois grupos 
protagonistas: os clientes e fornecedores; e os seguradores, 
resseguradores e intermediários. O terceiro princípio trata 
sobre o trabalho em conjunto com governos, reguladores 
e outros stakeholders-chave, a fim de promover uma ação 
difundida na sociedade a respeito de riscos ambientais, 
sociais e de governo, destacando: governos, reguladores 
e outros criadores de apólice; e demais stakeholders-
chave. O último e quarto princípio foca a demonstração de 
responsabilidade e transparência em regularmente divulgar 
de forma pública o progresso em implementar os princípios 
de acessar, medir e monitorar o avanço da empresa em 
administrar questões Environment, Social and Governance 

(ESG) – meio ambiente, social e governança – e, para 
aumentar a compreensão mútua sobre o valor da divulgação 
por meio dos princípios, de forma proativa: regularmente 
divulgar informação ao público; participar em divulgação 
relevante ou comunicar estruturas; dialogar com clientes, 
reguladores, avaliar agências e outros stakeholders.

Essa abordagem ampla dos ODS e seus princípios 
implica um papel crucial para o setor de seguros, que pode 
influenciar positivamente diversas áreas da sociedade. Por 
exemplo, no ODS-1, a erradicação da pobreza, o setor 
pode contribuir oferecendo microsseguros acessíveis, que 
são essenciais para proteger os recursos financeiros das 
populações de baixa renda em caso de eventos adversos. 
Isso ajuda a criar uma rede de segurança financeira que 
pode mitigar os efeitos negativos da pobreza e promover a 
resiliência econômica.

Além disso, no ODS-3, saúde e bem-estar, o setor de 
seguros atua fundamentalmente ao fornecer planos de saúde 
acessíveis e seguros de vida. Esses produtos garantem que 
as pessoas tenham acesso a cuidados médicos de qualidade 
e proteção financeira em momentos de dificuldade, 
promovendo, assim, o bem-estar físico e emocional das 
comunidades.
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No que diz respeito ao ODS-4, educação de qualidade, 
o setor de seguros pode contribuir significativamente, 
oferecendo seguros educacionais e bolsas de estudo. Esses 
produtos ajudam a reduzir os riscos financeiros associados 
à educação, garantindo que os estudantes tenham acesso 
contínuo à educação de qualidade, independentemente de 
imprevistos financeiros que possam surgir.

O setor de seguros desempenha uma função importante 
no ODS-6, água potável e saneamento, ao oferecer seguros 
contra danos causados por desastres naturais, protegendo 
recursos hídricos e infraestrutura relacionada, promovendo, 
assim, a segurança hídrica e o acesso à água potável para as 
comunidades afetadas.

Esses exemplos de impacto ilustram como ações 
específicas em diferentes setores podem contribuir para 
o avanço dos ODS, demonstrando o poder da inovação 
e do empreendedorismo social na promoção de um 
desenvolvimento sustentável e inclusivo. Assim, ao 
compreender melhor as conexões entre ciência, tecnologia 
e sustentabilidade no contexto do setor de seguros, torna-
se possível promover a inovação e as ações concretas em 
direção a um futuro mais sustentável e resiliente.

O objetivo deste artigo é, por meio de uma revisão 
sistemática da literatura, analisar o desenvolvimento 
tecnológico no setor de seguros e identificar tendências 
e oportunidades para promover práticas sustentáveis 
alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Isso é realizado por meio de uma variedade de 
métodos, incluindo análises de gráficos de produção de 
artigos, evolução temática, colaborações entre países, 
mercado de patentes, países dominantes no mercado, 
nuvens de palavras-chave de tecnologias e aplicações e 
mapeamento temático da produção científica.

2 Metodologia

A abordagem quantitativa foi adotada, sendo necessária 
a coleta de dados por meio de quantificação e a análise 
com técnicas estatísticas e matemáticas, o que assegura 
a precisão dos resultados e minimiza distorções de 
interpretação (Mezzoroba; Monteiro, 2023 apud Freire, 
2021, p.75).

Para as publicações científicas, a estratégia de 
pesquisa foi direcionada aos artigos indexados na base 
Scopus, um banco de dados de resumos e citações com 

curadoria especializada (Elsevier, 2024). A busca foi 
realizada utilizando palavras-chave que associam ODS 
e Seguros, delimitando as áreas de Negócios, Gestão, 
Contabilidade, Economia, Econometria, Finanças e Ciência 
da Computação, conforme mostra o Quadro 1.

Os mapeamentos de ciência e de desenvolvimento 
tecnológico foram conduzidos em períodos distintos. Para 
análise das patentes, que possuem um período de sigilo de 
18 meses, foi estabelecido um intervalo de 20 anos, de 2001 
a 2021. Enquanto isso, para a análise da produção científica, 
o período se estende até 2024. Todos os documentos obtidos 
na Scopus foram exportados para um arquivo CSV em abril 
de 2024.

Os artigos foram então importados para o software 
Biblioshiny do Bibliometrix via R (RStudio, 2024). No 
processo de revisão literária, 2.055 palavras-chave foram 
examinadas, das quais, 298 foram consolidadas por 
serem sinônimos ou termos relacionados, e outras quatro 
foram eliminadas para aprimorar a precisão da pesquisa, 
resultando na inclusão apenas dos temas pertinentes ao 
escopo deste estudo.

Como métricas do desenvolvimento tecnológico, 
foram utilizadas as patentes de produtos e de processos 
tecnológicos, utilizando-se o software Orbit®, que permite 
a pesquisa na base mundial do Escritório Europeu de 
Patentes e a análise dos dados obtidos e que tem todos os 
documentos traduzidos para o inglês.

Na estratégia de busca de patentes, foram priorizados 
os códigos relacionados aos termos similares aos artigos. 
Os códigos do IPC G06Q 40/08 e G06Q 40/00 foram 
identificados em associação ao termo “Insurance”, 
destacando-se por abordarem Tecnologia de Informação e 
Comunicação (TIC) adaptada para aplicações de seguros e 
gestão de contratos de seguro, respectivamente. Uma análise 
mais aprofundada do código G06Q revelou uma ampla 
abordagem sobre a temática, especialmente relacionada às 
tecnologias de informação e comunicação adaptadas para 
aplicações financeiras. O total de 58.861 patentes foi obtido 
a partir dessa estratégia de busca, abrangendo o período de 
2001 a 2021 e considerando as patentes do primeiro ano de 
prioridade.

Após a depuração dos dados, em abril de 2024, um total 
de 367 documentos foram analisados.
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3 Resultados e Discussão

Inicialmente, é fundamental apresentar uma análise 
histórica que aborde a progressão do tema em conjunto com 
a produção de artigos após a implementação dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável.

Desde a adoção dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) pela Organização das Nações Unidas 
(ONU) em 2015, observa-se um aumento significativo 
na quantidade de artigos científicos relacionados ao 
setor de seguros. Anteriormente, a sustentabilidade nos 
seguros era tratada de maneira mais periférica, com menos 
atenção acadêmica voltada para essa interseção específica. 
No entanto, a partir de 2017, ocorreu um crescimento 
exponencial na produção de artigos científicos sobre o tema, 
alinhado à crescente conscientização sobre a importância 
do setor de seguros na promoção do desenvolvimento 
sustentável, impulsionada pela adoção dos ODS.

A Figura 1 apresenta o aumento na produção de artigos 
científicos ao longo do tempo. Desde a implementação 
dos ODS em 2015, observa-se uma tendência ascendente 
no número de publicações relacionadas aos seguros e à 
sustentabilidade. Esse aumento na produção de artigos 
reflete um reconhecimento crescente da necessidade de 
alinhar as práticas do setor de seguros com os princípios 
de desenvolvimento sustentável estabelecidos pelos ODS. 
Essa crescente produção acadêmica reflete o interesse 
renovado em explorar como os seguros podem contribuir 
para alcançar os objetivos globais de sustentabilidade, 
proporcionando uma base sólida, bem como embasando 
intervenções políticas futuras.

A Figura 2 apresenta informações sobre a evolução 
temática, processadas pelo software RStudio (RStudio, 
2024), abrangendo o período de 2001 até a atualidade. 
Destacam-se os primeiros escritos identificados nesse 

intervalo temporal, fornecendo um panorama inicial da 
pesquisa sobre seguros e ODS. Essa análise inicial permite 
compreender a trajetória do tema ao longo do tempo e 
identificar pontos de inflexão significativos que podem 
ter influenciado o curso da pesquisa. Com o passar dos 
anos, foram surgindo novos enfoques e áreas de interesse, 
refletindo a evolução das preocupações e das demandas no 
campo dos seguros sustentáveis.

O mapa temático revela uma evolução que reflete 
mudanças expressivas nos interesses de pesquisa ao 
longo do período analisado. O termo “desenvolvimento 
sustentável” surge em 2019 como um ponto de virada, 
indicando um crescente interesse em alinhar os seguros com 
os princípios de sustentabilidade global, em consonância 
com a criação dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) pela ONU em 2015. Essa transição é 
seguida por uma ampliação dos temas abordados em 2020, 
com destaque para questões socioeconômicas, tomada de 
decisão e saúde, além do desenvolvimento sustentável, 
sugerindo uma abordagem mais holística na pesquisa.

Em 2021, observa-se uma diversificação dos temas, 
com um foco renovado em questões como o fornecimento 
de alimentos, economia e mudanças climáticas, indicando 
uma preocupação crescente com a integração de diferentes 
aspectos da sustentabilidade nos seguros. Essa ampliação 
dos temas reflete a complexidade dos desafios enfrentados 
no contexto dos seguros e dos ODS, principalmente a 
necessidade de uma abordagem integrada e multidisciplinar.

Nos anos de 2022 a 2024, o foco permanece no 
desenvolvimento sustentável, acompanhado de uma ênfase 
renovada na tomada de decisão, revisão da literatura e 
responsabilidade social corporativa. Isso significa um 
interesse contínuo em abordar questões sociais, econômicas 
e ambientais de forma integrada e sustentável no setor de 
seguros, alinhado às metas dos ODS da ONU.

Quadro 1 – Escopo e estratégia da RSL de artigos e mapeamento de patentes

Base Termos/IPCs de Busca Tratamento Total
sdg AND insurance AND ( LIMIT-TO ( 
SUBJAREA , "BUSI" ) OR LIMIT-TO ( 
SUBJAREA , "ECON" ) OR LIMIT-TO 
( SUBJAREA , "COMP" ) OR LIMIT-
TO ( SUBJAREA , "DECI" ) ) AND 
( LIMIT-TO ( DOCTYPE , "re" ) OR 

LIMIT-TO ( DOCTYPE , "ar" ) )

331 Artigos
36 Revisões

2.055 Palavras-chave
298 Palavras 
consolidadas

4 Palavras excluídas

367 Documentos

((G06Q-040/08)/IPC/ICH OR (G16Y-
010/50)/IPC/ICH OR (G06Q-010/1057)/
IPC/ICH OR (G06Q-040/00)/IPC/ICH)

51.000 Patentes 
Restrição de 1ª 

prioridade
AND (EPRD=2001-
01-01:2021-12-31)

58.861 Patentes

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2024)
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Figura 1 – Evolução anual de artigos após deinição ODS

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2024)

Figura 2 – Evolução temática dos artigos e revisões

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2024)
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Figura 3 – No mapa A são exibidos os artigos e a colaboração cientíica entre países; no mapa B são marcados os países das patentes 
depositadas em potenciais mercados tecnológicos

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2024)

B – Patentes

A – Artigos

O mapa colaborativo de artigos entre países (Figura 
3A) destaca China, Índia, Estados Unidos e Reino Unido, 
com aproximadamente 147, 102, 72 e 70 periódicos, 
respectivamente. Além disso, há uma colaboração 
significativa desses países com outros, como exemplificado 
pela China, que mantém forte cooperação com o Paquistão, 
Malásia e Austrália.

Da mesma forma, a Índia mantém uma colaboração 
considerável com a Malásia, China e França. No entanto, 
em relação ao Brasil, nota-se uma escassez nesse campo, 
com apenas 15 publicações de periódicos, principalmente 
relacionadas ao México e Reino Unido, com baixa relação 
com outros países que lideram em publicações.
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Quanto à origem da tecnologia, ou seja, os países 
com a maior quantidade de depósitos de patentes (Figura 
3B), destacam-se Estados Unidos, China e Japão, este 
último com 8.861 depósitos. O protagonismo do Japão 
pode ser atribuído não apenas à sua cultura educacional, 
mas também ao investimento governamental em ciência e 
tecnologia, promovendo a inovação e o desenvolvimento 
socioeconômico. Esses investimentos foram estimulados 
pela Lei Básica de Ciência e Tecnologia japonesa de 
1995, que fortaleceu a pesquisa entre universidades e 
indústrias, reformou instituições acadêmicas e aumentou 
o financiamento para ciência e tecnologia (Nagaoka apud 
Carvalho, 2021, p. 15).

É importante notar que, ao comparar os países com 
mais depósitos de patentes com aqueles com maior volume 
de artigos publicados, apenas os Estados Unidos e a China 
mantêm presença em ambas as categorias. Embora o Japão 
e a Coreia do Sul se destacam em depósitos de patentes, eles 
não são líderes em publicações de artigos. Por outro lado, a 
Índia e o Reino Unido lideram em publicações de artigos, 
mas não estão entre os líderes em depósitos de patentes.

O Gráfico 1 ilustra os dez países líderes em termos 
de famílias de patentes de primeira prioridade. As barras 
representam os três principais estados legais – “Pendente”, 
“Garantido” e “Extinto”, além de uma categoria “Outros” 
– e são diferenciadas por cores distintas. A análise realizada 
se concentra na perspectiva do domínio de mercado e na 
avaliação do potencial de projeção, uma vez que os dados 
sobre o status das patentes refletem a dinâmica do potencial 
de cada país.

No Gráfico 1, inicialmente, é possível examinar o Japão 
e a Coreia do Sul, que apresentam padrões comparáveis, 

com variações no número de patentes pendentes, garantidas 
e extintas. O número de patentes pendentes varia de 437 
a 553, enquanto as patentes garantidas variam de 1.800 a 
1.822 e as extintas de 3.254 a 6.624. Essa relação destaca 
que, apesar do histórico estabelecido do Japão em inovação 
e patenteamento, a Coreia do Sul demonstra um potencial 
de avanço significativo, evidenciado pelo fato de apresentar 
553 patentes em status pendente de primeira prioridade.

Logo após os países destacados anteriormente, 
encontram-se a Índia, a Austrália, o Reino Unido, a Turquia, 
a Alemanha e o Canadá. É perceptível que a maioria desses 
países ainda está emergindo nesse domínio tecnológico, 
exceto a Índia, que demonstra um potencial considerável 
de expansão, com 504 patentes em processo de concessão. 
Quanto aos outros países mencionados, observa-se uma 
situação de estagnação.

Por último, destaca-se a situação dos Estados Unidos 
e da China. Os Estados Unidos possuem uma posição de 
destaque em termos de patentes de primeira prioridade. 
Por outro lado, a China, como um gigante asiático, mostra 
um número expressivo de 4.728 patentes em processo de 
análise, enquanto seu concorrente apresenta apenas 1.196.

Nesse cenário, fica evidente que, apesar da posição 
dominante dos Estados Unidos com suas 11.112 patentes 
garantidas e 10.979 já extintas, a China está mostrando 
um crescimento notável, contando com 4.728 patentes em 
processo de análise, 3.638 patentes ativas e 6.355 patentes 
extintas. Essa situação aponta para uma transformação 
no panorama global de inovação e desenvolvimento 
tecnológico, com a ascensão da China como uma potência 
cada vez mais significativa nesse domínio.

Gráico 1 – Os principais 10 países com famílias de patentes de primeira prioridade, distribuídos entre os três principais estados legais, ao 
longo do período de 2001 a 2021

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2024)
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Aqui se estabelece um contraponto entre duas bases 
distintas para verificar a coerência entre as palavras-chave 
utilizadas na base Scopus, processadas pelo Biblioshiny, em 
comparação com as principais tecnologias encontradas pelo 
sistema Orbit®.

A nuvem de palavras da pesquisa científica – 
Biblioshiny – destaca termos como “economia ambiental”, 
“assistência médica” e “mudanças climáticas”, sugerindo 
uma preocupação com o impacto socioeconômico e 
institucional do mercado segurador, bem como a governança 
e a tomada de decisão no setor. Além disso, temas como 
“finanças verdes”, “energia alternativa” e “inteligência 
artificial” indicam um interesse em abordagens sustentáveis 
e tecnologicamente avançadas para alcançar os ODS.

Por outro lado, a nuvem de palavras do desenvolvimento 
tecnológico (Questel, 2024) enfatiza termos como “processos”, 
“materiais básicos” e “biotecnologia”, sugerindo um foco em 
tecnologias de processo e materiais para sustentabilidade no 
setor de seguros. Além do mais, temas como “infraestrutura e 
tecnologia da informação” e “tecnologia ambiental” indicam 
um interesse em soluções tecnológicas para gerenciamento de 
riscos e adaptação às mudanças climáticas.

Ambas as nuvens de palavras evidenciam a importância 
da sustentabilidade no setor de seguros, mas com diferentes 
perspectivas. A nuvem de palavras da pesquisa científica 
destaca aspectos socioeconômicos e institucionais, enquanto 
a nuvem de palavras do desenvolvimento tecnológico se 
concentra em tecnologias e processos para sustentabilidade.

Exemplos concretos extraídos das nuvens de palavras 
ilustram como essas áreas se interconectam e contribuem 
para soluções inovadoras no setor de seguros. Enquanto 
a pesquisa científica aborda questões como investimento 
em projetos sustentáveis e análise de riscos climáticos, o 
desenvolvimento tecnológico oferece soluções práticas, 
como o desenvolvimento de biomateriais e tecnologias 
ambientais para monitoramento e mitigação de impactos 
ambientais.

No quadrante inferior à esquerda do Gráfico 2, tem-
se baixa densidade e baixa centralidade, com temas como 
ensino superior (Lo; Chang; Chang, 2022), desenvolvimento 
educacional (Zdravkova, 2023), aprendizagem (Ohta; 
Yata; Sano, 2022), fabricação (Chen; Kuo; Chen, 2022), 
vendas (Ragulina; Prokofyev; Bratarchuk, 2021) e testes 
estatísticos (Karabulut, 2018).

Já o quadrante superior à esquerda do Gráfico 2 
apresenta características de alta densidade, mas de baixa 
centralidade.

No quadrante inferior direito, observa-se uma situação 
caracterizada por tópicos que são geralmente fundamentais 
ou bem estabelecidos na literatura, sugerindo um potencial 
relativamente menor. Esses temas incluem “revisão de 
literatura” (Barbosa, 2024), “Nações Unidas” (Giordino, 
2024) e “COVID-19” (López-Delfman et al., 2020). Esses 
tópicos são considerados moderadamente relevantes, com 
uma densidade relativamente baixa (Bibliometrix, 2024).

Figura 4 – Palavras-chave Tecnologias & Aplicações (patentes) sobre seguros

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2024)
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Da análise do quadrante superior à direita, nota-se alta 
densidade e centralidade, considerados os temas motores, 
a saber: “assistência médica” (Alkhdour et al., 2024), 
“sistema de informação” (Lim, 2024), “humano” (Gupta; 
Jangra, 2024), “economia ambiental” (Wang et al., 2024), 
“china” (Liu et al., 2024) e “economia” (Pradhan et al., 
2024).

Agora, surgem duas características distintas. Na 
primeira, com atributos contrastantes, há uma importância 
e densidade médias para os temas “tomada de decisão” 
(Dinh; Wehner, 2022), “fornecimento de alimentos” (Jacob-
John et al., 2021) e “inteligência artificial” (Fosso Wamba 
et al., 2024). Por outro lado, na segunda situação, há uma 
importância e densidade médias para os temas “tecnologia 
agrícola” (Mapanje et al., 2023), “agricultura alternativa” 
(He; Sun; Yi, 2023) e “marketing” (Nayal et al., 2023).

4 Considerações Finais

O objetivo deste estudo foi analisar o desenvolvimento 
tecnológico no setor de seguros sob a ótica dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, 

identificando tendências e oportunidades para promover 
práticas mais sustentáveis. Com base na análise realizada, 
várias conclusões importantes foram identificadas sobre o 
avanço do setor.

O crescente interesse em seguros sustentáveis é 
evidenciado pelo aumento expressivo na produção de 
artigos e no depósito de patentes relacionadas a partir de 
2019, refletindo o compromisso do setor com os princípios 
da sustentabilidade. A pesquisa sobre seguros sustentáveis 
abrange uma ampla gama de temas, o que revela a 
complexidade dos desafios enfrentados no contexto dos 
ODS.

Os Estados Unidos e a China se destacam como 
os principais países em produção de artigos científicos 
e depósitos de patentes sobre o tema, destacando a 
importância da colaboração internacional. A análise das 
patentes aponta o potencial da inteligência artificial, big 
data e IoT no desenvolvimento de produtos e serviços de 
seguros mais sustentáveis, indicando novas oportunidades 
para otimização de processos e mitigação de riscos.

Além disso, foi identificada uma discrepância entre os 
países líderes em produção científica e aqueles com o maior 

Gráico 2 – Mapeamento Temático da Produção Cientíica

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2024)
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número de depósitos de patentes, sugerindo a necessidade 
de maior investimento em P&D em países emergentes e 
uma melhor transferência de tecnologia.

Em suma, o estudo destaca o progresso significativo e 
os desafios enfrentados pelo setor de seguros no contexto 
dos ODS. O aumento do interesse em seguros sustentáveis, 
a ampla gama de temas abordados, a colaboração 
internacional e o potencial das tecnologias emergentes são 
aspectos promissores para o avanço do setor. No entanto, 
torna-se essencial abordar as inconsistências na produção 
científica e tecnológica e promover um ambiente mais 
equitativo para o desenvolvimento e aplicação de inovações. 
Ao enfrentar esses desafios de maneira colaborativa e 
proativa, o setor de seguros pode desempenhar um papel 
fundamental na construção de um futuro mais sustentável e 
resiliente para todos.

5 Perspectivas Futuras

Entre as perspectivas deste estudo, destaca-se a 
integração de tecnologias como IA, blockchain, IoT e big 
data, fundamentais para o desenvolvimento de produtos 
e serviços de seguros mais sustentáveis, eficientes e 
personalizados. Esses avanços trazem benefícios como a 
otimização da gestão de riscos, a inclusão financeira e o 
impulso à economia verde.

A colaboração entre stakeholders é essencial, 
demandando parcerias estratégicas, marcos regulatórios 
adequados e incentivos para práticas sustentáveis. 
Governança adaptável e mecanismos de regulamentação 
flexíveis devem acompanhar o ritmo da inovação e 
das mudanças sociais. Produtos de seguro inovadores, 
precificação de riscos aprimorada e mecanismos de 
transferência de riscos eficazes precisam proteger 
comunidades e empresas. Aqui, o financiamento de projetos 
de adaptação climática e promoção de práticas sustentáveis 
serão cruciais.

A divulgação clara de políticas e práticas de 
sustentabilidade fortalecerá a confiança no setor.  
O engajamento com as comunidades e a demonstração de 
impacto social positivo são fatores essenciais, assim como 
investimentos em pesquisas que explorem novas tecnologias 
e modelos de negócios sustentáveis. A colaboração entre 
academia, indústria e governo garantirá que a pesquisa 
atenda às necessidades reais.

Espera-se que este estudo forneça insights valiosos para 
formuladores de políticas, pesquisadores e profissionais 
do setor de seguros, impulsionando a adoção de práticas 
mais sustentáveis em consonância com os princípios dos 
ODS. Ao enfrentar os desafios, o mercado segurador pode 
se tornar um catalisador da mudança para um futuro mais 
sustentável, resiliente e equitativo.
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